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Prefeito Aidan Ravin (PTB), tem projeto para revitalizar o Cine Teatro Carlos Gomes; iniciativa é inédita na região

Prédios de antigos
cinemas são

descaracterizados
Há 20 anos, salas começaram a

desaparecer dos centros das cidades

Isis Mastromano Correia

O s últimos cinemas de
rua começaram a
abandonar o cenário

urbano das sete cidades há cer-
ca de 20 anos e o que restou
das primeiras salas de exibição
comerciais do Grande ABC ho-

je passa despercebido. Camu-
flados por bingos, bancos, igre-
jas e lojas de departamento é
difícil reconhecer quais são os
edifícios que abrigaram os pri-
meiros cinemas da região.

O mais antigo do Grande
ABC, e também o pioneiro em
Santo André, é o Cine Teatro

Carlos Gomes que abriu as por-
tas em 1912 na Rua Coronel
Oliveira Lima. Depois o cine-
ma migrou para a Rua Sena-
dor Flaquer onde permanece
desativado desde 1993, mes-
mo após ser tombado.

Infestado de cupins e com
problemas na estrutura, o es-
paço, abandonado há 15 anos,
pode ter um final feliz. Consta
nos planos do prefeito eleito
de Santo André, Aidan Ravin
(PTB), revitalizar e pôr o Car-
los Gomes para funcionar no-
vamente. A aparelhagem de
exibição é dos anos 1990, mas
especialistas garantem que o
maquinário está apto a operar.
A volta seria um caso único na
região de reativação de um ci-
nema de rua.

E foi graças a um dos donos
do mais antigo cinema de San-
to André que a sala de exibição
precurssora em São Caetano
nasceu. Loris Balbo Santarelli,
um italiano que gostava de fre-
qüentar os cinemas do Brás,
em São Paulo, teve de ceder à
tamanha insistência do amigo
Arthur Gianotti, dono do Car-
los Gomes, para que ele tam-
bém se embrenhasse na séti-
ma arte.

O Cine Central foi inaugura-
do no bairro Fundação, em
São Caetano, em 1921, na
Rua Perrela. O Central encer-
rou as atividades em 1944 e
50 anos depois, foi demolido.
Somente a fachada foi preser-
vada. Depois de desativado, o
cinema, abrigou os Correios e
o Ministério Público.

Hoje, São Caetano, que che-
gou a ter 11 cinemas de rua, é
a única cidade da região a não
ter uma sala sequer. As duas úl-
timas ficavam no shopping e
foram fechadas em 2007.

Também pertenceu aos San-
tarelli a primeira sala comer-
cial de cinema de Mauá. Pio-
neiros do ramo na região, eles
locaram o espaço da família
Milanesi que não tinha intimi-
dade com os rolos de filme.

As intermináveis fitas do
baiano Glauber Rocha e o cai-
pira Mazzaropi, que fazia esgo-
tar a bilheteria, foram exibidas
no número 449 da Avenida Ba-
rão de Mauá. Era ali o Cine
Santa Cecília, aberto em 1949
e que hoje abriga uma agência
do Banco do Brasil. “Foi o pri-
meiro grande cinema de
Mauá, nos moldes dos de São
Paulo”, observa o funcionário
do Museu Barão de Mauá, Re-
nato Dotta.

Outro sucesso eram as fitas
religiosas como Paixão, Vida e
Morte de Jesus Cristo, nos anos
1950. “As pessoas iam de pre-
to e choravam. Geralmente
eram fitas mexicanas, em pre-
to-e-branco”, conta Atílio San-
tarelli, cinéfilo e neto de Loris
Santarelli. Até mesmo Hebe
Camargo deu o ar da graça no
cinema mauaense junto com
outros 60 artistas da Rádio Na-
cional, em 1954. Em 1972, o
Santa Cecília falido e nova-
mente nas mãos dos Milanesi
foi vendido ao Banco do Bra-
sil, que demoliu o prédio.
Mais informações na página 5.
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Progresso afugenta cinemas de rua
Televisão, falta de segurança e videocassete foram determinantes para o fechamento das salas
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Inaugurado em 1930, Cine Teatro Brasil também virou bingo em Ribeirão Pires

Claudinei Plaza

▼ Em São Bernardo, o primei-
ro cinema da cidade ficava no
número 1.229 da Rua Mare-
chal Deodoro, no Centro. Era
o Cine Enrico Caruso que mu-
dou de nome diversas vezes e
cujo prédio passou a abrigar to-
da sorte de estabelecimentos
comerciais, sendo dos mais re-
centes um bingo.

O Cine Enrico Caruso colo-
cava no bolso muitas das
atuais salas de cinema confina-
das nos shoppings centers. Ti-
nha 1.100 lugares e por ano
chegavam a passar 54.096 es-
pectadores. “Existe muita polê-
mica quando se fala nos pri-
meiros cinemas, mas conside-
ramos aqueles que foram cons-
truídos com o objetivo específi-
co de exibir filmes e que ti-
nham salas regulares, com pro-
jetores 35 mm”, explica o ciné-
filo Atílio Santarelli.

A controvérsia se dá pois, no
início do século passado, al-
guns apaixonados por filmes
improvisavam sessões mam-
bembe com seus projetores par-
ticulares pelas casas, ruas e
igrejas da região. Em Diade-
ma, o primeiro cinema foi o Ia-
te Cine Eldorado. A sala, que
funcionava dentro de um clu-
be, teve vida curta, durou dos
anos 1950 aos 1960. Mas, a pri-
meira grande sala comercial
foi mesmo o Cine Diadema, no

Centro, ponto de encontro dos
aficcionados em cultura. “Na
matinê de domingo fazíamos
troca de gibi. A gente lia duran-
te a semana e trocava por ou-
tro no final de semana seguin-
te”, relembra Julio César Fonse-
ca, 52 anos, morador da cida-
de desde 1964 e um dos fre-
qüentadores assíduos da sala.

O cinema funcionou até os
anos 1970 e o terreno abriga
hoje uma loja de departamen-
tos ao lado da Igreja Matriz.
Em Ribeirão Pires, o desativa-
do Bingo Ribeirão, na Avenida
Capitão José Galo, era o pre-
cursor Cine Teatro Brasil. Era
uma sala modesta se compara-
da a outras da época; tinha
675 lugares e foi inaugurada
em 1930.

RESTAURO
Mesmo não sendo uma sala

comercial, o Lyra Cinema, em
Paranapiacaba, será revitaliza-
do. Uma parceria entre o Minis-
tério do Turismo e a Prefeitura
de Santo André promete colo-
car o cinema. As obras custa-
rão R$ 838 mil.

A sala é a segunda do País e
foi construída em 1901. Na
época da construção da vila fer-
roviária, o local era ponto de
encontro das famílias inglesas
que se reuniam para as sessões
em preto-e-branco. IMC
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Cine Tamoio (1951 - anos 1970)
Rua Coronel Seabra, 251, Centro

Está desabitado

Cine Urupema (1948 - 1975)
Rua Ribeirão Pires, 234, Santa Terezinha, Santo André

Tornou-se supermercado

Cine Symaflor (1971 - 1989)
Av. Barão de Mauá, 100, Centro, Mauá

Foi transformado em Casas Bahia

Cine Boreal (1950 - 1970)
Largo São João Batista, 4, Rudge Ramos, São Bernardo

Tornou-se supermercado

Cine Anchieta (1951 - anos 1970)
Rua Marechal Deodoro, 919, Centro, São Bernardo.

Hoje, loja de departamento
Fonte: Atílio Santarelli Agostinho/Editoria de arte

OUTROS PRÉDIOS QUE FORAM CINEMA

hojeantes hojeantes

Cine Utinga Palace (1953)
Alameda São Bernardo, 110, Santa Terezinha, Santo André

Hoje, um centro católico

hojeantes

hojeantes hojeantes hojeantes
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O progresso tecnológico
da sociedade custou
caro aos cinemas de

rua. O automóvel e a televisão
na década de 1950 foram o
prenúncio do fechamento das
salas. “O primeiro golpe que as
salas sofreram foi a chegada
dos carros. Com eles, as pes-
soas descobriram outra forma
de lazer, que antes era ir à igre-
ja e pegar a matinê no cine-
ma”, conta o especialista em ci-
nema Atílio Santarelli.

Trinta anos depois, nos
anos 1980, o videocassete deu
o ultimato. Nessa década, o fe-
chamento das salas de rua cres-
ceu vertiginosamente. A segu-
rança nas ruas – ou a falta dela
– também impulsionou a ida
do público para as modernas
salas nos shoppings. “O cine-
ma migrou para os centros co-
merciais fechados, mas deixou
de levar o glamour e a magia
de antigamente”, diz o cineas-
ta Alexandre Matos, de São
Caetano. “Não há mais corti-
nas que se abrem para a telona
nem luzes se apagando lenta-
mente para criar expectativa
nos espectadores”, completa.

Prova de que fascínio, char-
me e cinema andavam de
mãos dadas, nos extintos Cine
Tangará, em Santo André, e
Victória, em São Caetano, ar-
mários repletos de gravatas
eram mantidos nos escritórios
para que aqueles senhores que
esqueciam de trazê-las de casa

pudessem assistir ao filme.

RENDIÇÃO
Como último suspiro, al-

guns cinemas de rua se rende-
ram à exibição de filmes porno-
gráficos para tentar resistir co-
mercialmente às grandes re-
des e à pirataria.

O Cine Victória, em São Cae-
tano, foi um dos únicos a resis-
tir à ‘tentação’. “Nós nunca pas-
samos esse tipo de filme, se fos-
se para cair (cinema), ele não
cairia com essa fama de ter pas-
sado filme pornô”, fala Vitório
Dalmas Neto, herdeiro do cine-
ma que hoje é a casa de espetá-
culos Victória Hall. O Cine Vic-
tória foi o último grande cine-
ma do Grande ABC a fechar as
portas. As exibições foram en-
cerradas em 1998.

Dalmas Neto sonha em ver
o antigo Cine Victória transfor-
mado em espaço cultural. “ Sei
que a Prefeitura está procuran-
do um local para ser centro cul-
tural na cidade”, diz.

Santo André teve dois dos
maiores cinemas de rua da re-
gião e hoje, coincidentemente,
ambos abrigam igrejas evangé-
licas. O Studio Center foi o pe-
núltimo grande cinema de rua
a sucumbir, em 1997.

Outro caso simbólico de mu-
dança é o Cine Tangará, que
também passou a exibir filmes
pornográficos para resistir, mas
desde que fechou já teve diver-
sos usos. Apesar das várias alte-
rações comerciais, a estrutura
do prédio foi mantida.▲

Cine Central, em São Caetano, foi fechado em 1949, mas teve a fachada restaurada pela Prefeitura em 1992

Arte deu espaço a bingos,
igrejas e comércio

Cine Enrico Caruzo, em São Bernardo, passou por várias transformações até se tornar um bingo, lacrado recentemente

Cine Tangará agora é um templo de igreja evangélica em Santo André
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